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FALA, LEITOR

O QUE FALTA?

Com a morte do adolescente Lucas Ribeiro de Oliveira

no Ceresp de Juiz de Fora, em 22 de setembro de 2003,

conseguiu-se resolver os desrespeitos e violações ao

Estatuto da Criança e do Adolescente e dar dignidade

humana àquele(s) garotos. Saíram daquela situação de

violação para estarem em outra de modo precário e menos

violador – o Instituto Jesus. Em 27 de março de 2009,

comemorou-se um ano de inauguração do Centro

Socieducativo de Internação Santa Lúcia de Juiz de Fora.

Um mês depois deparamos com a lamentável situação em

que foi encontrado Carlos Henrique Nascimento, 15 anos,

que faleceu no dia 6 de maio de 2009.

O que mais será necessário acontecer para que o

Estado faça as mudanças definitivas para uma execução de

medidas socioeducativas pautadas no Paradigma da

Doutrina da Proteção Integral e do reconhecimento e do

respeito aos Direitos Humanos? O Estado de Minas Gerais

precisa parar com o choque de gestão e começar a fazer os

choques de Justiça. Há menos de 15 dias, anunciava-se o

investimento de R$ 9 milhões para viaduto na Rua Benjamim

Constant que fora prometido na campanha passada pelo

prefeito eleito. Mas se arrasta há mais de cinco anos a

regularização da execução da internação no município e há

mais de um ano uma irregularidade no funcionamento do

Centro Socioeducativo: até hoje não estão funcionando as

oficinas profissionalizantes. Alguns mil reais e não milhões

seriam o suficiente para resolvermos tal situação.

O Estado cuida da execução da Medida

Socioeducativa de Internação, construiu e mantém o

funcionamento do Centro Socieducativo. O último prefeito

precarizou as políticas sociais. Assistimos pelos jornais, no

mês passado, aos cortes feitos pelo Executivo Municipal

atual com relação a estas políticas. Se não houver uma

mudança de diretriz da lógica do choque de gestão para

uma lógica de choque de justiça, infelizmente nosso Centro

Socieducativo não comportará a demanda que será

produzida por conta desta falta de responsabilidade do

Estado. Tem algo irracional acontecendo em nosso país... É

inconcebível aceitarmos a instauração de um gasto

permanente de mais de R$ 4 milhões por ano, como foi a

criação da guarda municipal, para cuidar dos patrimônios

públicos! E depararmos com argumentos de que não há

condições de o Município, hoje, investir R$ 1 milhão em

políticas sociais! Os patrimônios públicos não necessitam de

segurança. Se sofrerem algum dano podemos repará-lo,

restaurá-lo. E a vida de Carlos Henrique do Nascimento,

15 anos, poderá ser restaurada, devolvida?

Lindomar José da Silva

Presidente do Conselho Municipal dos Direitos da Criança e do Adolescente
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Sem eco

Ontem, conversando na Câmara sobre

suas dificuldades comuns, prefeitos da re-

gião insistiam na necessidade de o governo

federal ser mais sensível às causas mu-

nicipalistas no momento de repartir o bolo

dos impostos recolhidos no interior. Mas eles

sabem que não têm força política para

tanto, e sua voz se perde no espaço antes de

ser ouvida em Brasília.

Precisavam do apoio de deputados e

senadores, mas estes preferem fazer ou-

vidos de mercador, para não importunar os

gabinetes do governo, em cuja porta sempre

estão batendo.

Indesejável

A opinião pública mostra-se enojada

desse deputado Sérgio Moraes, desde que

afirmou não se incomodar com o que pensa

o povo em relação a ele e outros bandidos,

que quanto mais roubam mais garantias

têm para se reeleger. Na verdade, já devia

estar em curso o processo de cassação do

seu mandato. Mas, enquanto isso não acon-

tece, se é que vai acontecer, ele devia ser

removido da Comissão de Ética. Perma-

necendo ali, o eleitorado brasileiro é du-

plamente ofendido.

Pioneira

Há 30 anos, Minas dava a primeira

senadora da história republicana, com a

posse de Eunice Michilis, da Arena. Desde

então, apenas mais duas outras mineiras

chegaram ao Senado.

Terceiro mandato

O governador Aécio Neves ganhou destaque no jornal "El Pais", em Madri, onde esteve

para receber o Prêmio Internacional Puente de Alcântara, concedido pela Fundação San

Benito de Alcântara, em nome da Cemig, pela implantação da Usina Hidrelétrica de Irapé.

Para ele, a doença de Dilma Rousseff não muda, de momento, o panorama eleitoral.

O partido de Lula cerrou fileira de imediato en torno de Dilma, explicou Aécio Neves.

Sobre o fato de a enfermidade da ministra disparar imediatamente o rumor de que uma

parte do PT vai reacender a campanha para a reforma da Constituição, permitindo a Lula

um terceiro mandato, “isso é improvável”, disse Aécio. "Lula já disse que não se

apresentaria para um terceiro mandato, e estou seguro de que o que disse é a ver dade",

afirmou o governador mineiro.

Ra d i c a l

Nunca falta um assunto para colocar nosso

Congresso no noticiário internacional. Agora,

jornais europeus divergem quanto à proposta do

senador Gérson Camata (foto) (PMDB-ES) de se

preceder à castração química dos pedófilos, que

atualmente são calculados em uma população

de 15.000 doentes.

O problema é que a castração elimina ape-

nas uma das muitas formas de violência pra-

ticadas na pedofilia.


